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SANTA CATARINA
5as feiras

A historia é complicada e sõ
poderemos dar em capitulos com

como novêlas radiofónicas.
A U. D. N. prostestou contra

um emprestimo que o· Governa­
do do Estado fez e pretende fazer,

. demonstrou o êrro ao publico na

Ass,embléil 'e' nos seus jornais. A
historia começa assimr- em 1944
o Governo contraiu um empres­
timo com a Sul America Capi­
talisação no total de 36 milhões

Redator e Gerente:

I e i ,orçamentari,a
para 1949

Beii�JlP.o com
,'"

alheia
<,; ",

bôca
.

-,.

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

," . ,.,'".
-

c/1 do-#temeja ''10e ii .

ORlaealieiapataopatdtlaí!
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MEDEIROS
leve - Delicioso-Nufritivo

;rDrCubas ERNESTO FERNANDES
,

.�,;. Comerciante estabelecido nesta: cidade com' casa de TE-
� Medico CIDOS, ARMARINHOS, SECOS E MOLHADOS, etc.

Desejando especialisar-se exclusivamente com armazem
-

,

de atacado
'

Liquidação total de: Tecidos, Armarinhos, Calçados, Cha­
r·_··--·······························j peus, Louças, 'Ferragens, Roupas feitas, etc. etc.

,

I A 1 e n ç ã o , I A PREÇOS ARRAZADORES

i Criadores! i Não 'provoca concurrencia, mas oferece uma oportunidade
:
V

•

t' ? i para os interessados, aproveitando a ocasião em vista da
: aCIDa contra • pes e sUlDa··1 modificação anunciada.
: Procurem A. GARCINDO & Cia.•

; Praça Lauro Müller, 6 I Mercadorias Novas, Ocasião unica
L:���������..=....����.���:::�.:J', preçqs nunca viS!OS

Façam uma visita sem compromisso - Consultem os pre-
ços - Examinem as mercadorias que serão atendidos

prontamente com a maior solicitude
Liquidação ha muitas mas a, verdadeira é a anunciada
por Ernesto Fernandes, a Casa, . Cornercialj mais, bem

"'. sortida da cidade
,

Todas as compras serãó entregues"a Domicilio

Opereções-e-Pertos
Doenças de senhoras

Atenda chamados a qualquer hora

Silvio A. ,Mayer
Cirurgião dentista

", Dentaduras anatomicoe.txotües
r. e piuots .a� . .9c!:iIi�os, etc.

.

Consultas:

7,30 • 11,30 e das 1,30 - 18 hora.

Praça Lauro Müller
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Anuncio. de acôrdo com IS tabela de

preços.

e um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.

Bitter Aguia

Aviso
Aviso aos moradores do quartei­

rão de Cereia e demais vísínhos que
de hoje a 60 días não consinto cri­
ação de qualquer especre, sobre
meu terreno, uma vez que e consi­

derado terra de cultura, dos criado­
res sem cerca.
Canoinhas, 27 de Outubro de 948.

JOSE GRITTEN

Quer concertar seu sapato?
Concertos em geral como saltos
quebrados e defeitos de fabri­

cação procure Gregorio
Sumanoski

Rua Coronel Albuquerque
Perto do Oentro de Saude
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ERNESTO FERNANDES ,convida tambem os 'comerciantes' "

do interior para escolherem mercadorias de sua prefe­
rencia, garantindo-lhes preço e qualidade.

É assombrosa! - É fantástica! - É real a liquidação InI-

ciada pela Casa Comercial de Ernesto Fernandes
O dinheiro é difícil ganhar porém facil gastar e muitas
vezes .sem saber no que - Aplique seu dinheiro comprando
na liquidação da Casa Ernesto Fernandes e . a todo mo-

.
menta estará vendo o produto de' seu trabalho.

Gugelmin &Cia. Lida.
Expor_tação de- Madeiras

ESCRITORIO:
Rua do Príncipe, 109 Sobrado

Caixa Postal, 301 - Tel. 457 - End. Teleg. TIMBER

JOINVILLE _._ Sta. Catarina

Representante em Canoinhas

Henrique. J. BaSTOS - _...

Praça Lauro Müller, Caixa Postal,� 31

Antonio Ferlin
'.

Fabricante de Vinhos - Licores - Gazosa e Vinagre

Engarrafamento de Cachaça'
Caixa Postal, 46 _:_, End. Teleg. «FERLIN»

V I D E I R A Sta. Catarina Brasil

Representante nesta cidade'
\

W a I d e m i r o S c h o l.tz:
(Arrabalde da Estação) \.

"

Tomar - da futura ,Tecelagemecoes
.' " 'dever dos homense um

de 'dinheiro 'de Canoinhãsl

Dr:Aroldo.Carneiro de."C,arvalho
Dr. Saulo Carvàlho

A ovo G A-O o S

Inventa rios, Cobrança" Contratos e outras Causas C ive is e

Comerciais. - Direito Industrial e Legislação do Trabalho.­
Natú�alis�çóes e Titulas Declaratórios. - Causas Criminais.
Correspondentes no RIO, FLORIANOPOLlS e CURITIBA

, Escritório á Rua Vtde] Ramos '

Caixa Po'stal, 105 Canoinhas

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhôides sem operação

-,

de
u

da Santa Casa-longa pratica só da especialidade tratamen-"
to das doenças do estomago, duadeno-gastrites- . dispepsias,
"digestão dificil. Intestinos-disenteria-prisão de, ventre-Colite'
cronica pelo tratamento direto do intestino-doenças do reto-

. \

,

retites fistulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do
cancer retal

Varizes e Ulceras <ia perna sua cura garantida
:

Avenida Pessõa 68João

CurU-lba
- li

)

VENDEM-SE
duas casas na Vila de Valões com treis datas, ,seni.·.
do:- uma casa propria para comercio situada na Rua·
Getulio Vargas, ponto excelente e mais outra casa

de moradia.

','
As casas são perfeitamente novas, 'construida:s

este ano. A madeira de baixo é toda de imbuia.

VENDE, tambem, um lóte de terra de planta com
10 alqueires e meia quarta, sendo 5 alqueires para
arado, terra especial, distante 6' quilometros de' Valões.

Tratar com o sr. João Pechebéla em Valões ou,:
com o sr. Luiz B. Zucco em Rio d'Areia (Zaníolo).

..

'I

Recordacáo
.

,
Modelos especiais
para PRAIA
da 0'fecê

Conclusão

Quantas saudades! Quantas
lembranças! Porque

ê

Porque móra em meu peito
um coração que sofre e que cho­
ra lágrimas de dôres morais. A­
cha, minha mãe, que sentes tam­
bem teu,coração palpitar como

o meu ,palpitá.
Pois é com o, coração aberto

de espinhos das saudades, que
venho, hoje, abraçar-te com todo
carinho e ternura porque colhes
mais uma corôa no jardim de
teus sofrimentos.
Rogo, então, a Deus Creador \

que derrame milhares de felici- -----------­

dades sobre ti e que esta data
se prolongue por muitos anos.

É esta prece o maior presen­
te que te posso enviar.

'Beijo teus, sagrados e docês
labios com amôr e com ternura.

!afomove)
para viagens, batizados, ca­

samentos' etc. á disposição
do publico em Três Barras,
procurar José Adão

Dias Junior

Para poder escolher e ser

bem servido compre já os

Brinque'doS,
na

Fraquesa e' crueldade são cousas

que andam sempre juntas.
Casa Erlita
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Indústria do Mate
ser

. protegida
A

ferras menos afortunadas que
a nossa, está á altura das me­

lhores tradições dos Escoteiros
da América. A vossa folha de
serviços prestados águerra é in­
vejavel. Analísaí-a e encontrareis

que a planificação, o entusiasmo.
e, acima de tudo, a cooperação
vos ajudaram a vencer todas
as campanhas em que vos ha­
veis empenhado.
Agora, que as hostilidades

cessaram, vós, escoteiros, e vos­

sos irmãos do ultramar poder
ajudar o mundo a manter uma

paz duradoura encorajando a

boa vontade,. a compreensão e

o respeito através da permanen­
te cooperação.
Bons escoteiros, bons guias.

e bom escotismo! Podes contri­
buir efetivamente para o mun­

do novo que ensaia os primei­
ros passos.
Continuai «construindo em

conjunto» neste ano, trigésimo
setimo ano de movimento esco­

tista da America, e em todos
os outros anos que depois des­
te virão!»
(O Escoteiro - n05 - Setem·

bro - 1946)

Versos P'ra Ca ntar
(LULÚ ZICO e JULIO MAN,�)

deve
-O «Díarío da Noite», do

Rio publicou há dias, o seguin­
te comentario, desvanecedor por
sem duvida para a nossa indus­
tria ervateira:
«Com a mentalidade domi­

nante em nossos dias, oriunda
da evolução das idéias e prin­
cipios antigos, a assistência so­

. cíal é como que um termôme­
tro para avaliação do indice de

progresso de uma região ou de
uma industria. E foí [ustamen­
te êsse ponto que nos entusias­

mou, quando de nossa recente
visita aos Estados do Paraná
e Santa Catarina.

Ao percorrer grande nume­

ro de engenhos de erva-mate,
encontramos ali um verdadei­
ro modêlo de organização in­

dustrial, quer na' aparelhagem
técnica, quer na parte de assís­
tencia que ocupa o primeiro

.

plano das relações entre indus­
triais e operários. Observamos
na índustría de erva mate uma

das caractéristicas, senão o sim­

bolo, de uma mentalidade pro­
gressista, enquadrada nos prin­
cipias modernos dos povos cíví-

lizados. Cada fábrica é dotada
de um moderno refeitório para
seus operários, com todos os

requisitos de higiene e de con­

forto. Tivemos a oportunidade
de constatar, na maioria das
fábricas visitadas, a existencia
de modernos e bem aparelhados
gabinetes médicos, bem como

gabinetes dentários com insta­
lações á altura de suas finali­
dades. Alí é dada assistência
médica e dentária regular e

eficiente aos operários e suas

famílias. Segue-se, portanto na

indústria ervateira, o. sistema
de cuidar do operário para que
ele produza.
A nossa indústria do. mate é,

pois, um motivo de justo. or­
gulho. para todos os verdadeiros
patriotas.
É tempo. de se tornarem me­

didas para a defeza desse pa­
trimonío erigido por brasileiros,
com o. produto que surgiu do
solo do Brasil.
A Indústria do. Mate deve

ser protegida.

,

- Você quer tocar gado?
Uma cousa, então é cérta
Tá servindo de "pausada"
Para o pobre caminhante,
Que .gente mal educadaI .

Outra cousa tambem serve

De campo da garotada.

- Vamos até. a praça 15?

Praça 15 de novembro
Ali defronte a Matriz
Tem mato que méte mêde
Dâ para esconder perdiz.
Praça 15 de novembro,
É uma praça infeliz.

Silos para coleções
Variado sortimento

procurem
na

LIVRARIA DO POVO
Nesta Cidade

.

Da escada da desgraça
conhece o último degrau

não se

Será sala de visitas'
Para a gente forasteira,
Daqui a 200 anos

Quando virarmos "poeira"
Será sala de visitas
Para guardar esterqueira.

E a tal de praça 15

Que fica assim contra mão,
Serve, agora, de potreiro,
Para o animal fujão,
E a tal de praça 15
Passou de mato o matão.

Cartório de Paz do 1.
Distrito de Canoinhas

ESCOTISMO

A Mensogem do Pre­
sidente Truman aos Esco­
teiros da America do Norte

CASA ERtlTA
Continua recebendo dire­

tamente do Rio os ultimos
modelos

Recebemos a seguinte Comunicação
"lImo. Sr.
Diretor do Secção

Procurando a Felicidade
Feminina«Aos Escoteiros da América.

No meio de um mundo que
tão cruelmente sofreu da II ais
terrivel guerra de que há me­

moria, vosso tema para o ano.

Escoteiros de todo o mundo,
construindo em conjunto é'
oportuno, consolador e apro-

. priado.
A determinação que mostrais

de querer auxiliar vossos com­

panheiros escoteiros de . outras

Jornal "Correio do
Norte"

Nesta cidade
Tenho a grata satisfação de

comunicar V. Excia. de que em

18 de Novembro, perante o MM.
Juiz de Direito e Escrivão do
Crime desta Comarca, assumi as

funções de Oficial do Registro
Civil do lo Distrito, nesta cida­
de de Canoinhas, Estado de San­
ta Catarina,
Outrossim, comunico-vos de

que instalei o referido Cartório
em minha residência, á rua Co­
ronel Alburquerque, 15.

Cordiais Saudações
Nereida Cherem Côrte
Oficial do Registro Civil.-

e,'fecê
Vende-se Escreveu a exma. Sra. A. Fontoura P.

Ha muita gente que não. balhos de agulha, desde o cro­

conhece essa Da. Felicidade. chê até' o mais complicado bor-

Eu, tambem não sei que côr dado.
tem ela, e nem a fórma que pos- Uma unica cousa lhe preo­
sue, mas sempre li considerei cupava seriamente a imagina­
numa palavra: retorica . . . ção; era resolver este intricado
E penso tambem que deve- problema; A felicidade existe?-

mos encarar a vida, como ela Ela estudava e consultava os

nUI11eros realmente é, porque não ha melhores escritores e romancís-;
nada que mais contribua para tas sem jamais encontrar uma'

.

o. - nosso bem estar, do que vêr solução que lhe convencesse.

as cousas pelo seu melhor as- Uma mocidade tão esperan­
pécto, E' bom não ser otimista çosa e culta, mas sem o menor

. demais, mas tambem não en- conhecimento. da vida.
carar uma má impressão, com Sem nunca encaral-a pelo.
grande pessímismo. seu verdadeiro prisma.
Ainda que sofrendo as maio- Não possuia uma unica no-

res injustiças e indiferenças, é ção dessa maravilhosa força
um dever, sagrado, (instituido psychica que ela não cultivou

por Jesus), suportal-as com a- e que a teria livrado, de come­

legria, e caminhar pela estrada ter uma tão condenavel fraque­
espinhosa da vida, levando sem- za.

pre. um soriso nos labios, por- Foi numa bela manhã de pri­
que a felicidade, essa estrela mavera encontrada sem vida

querida, depende de nós mes- em seu belo leito de marfim,
mos. com as mãos cruzadas sobre

X" x x o peito e comprimindo um bi-
A proposito de alguns conhe- lhete com as palavras:

cimentos que tenho adquirido «Vou procurar no tumula a

sobre as treís-forças que a na- felicidade, porque na vida e
tureza nos concedeu, a força ela uma ilusão».
fisica, a intelectual e a psychica, A. Fontoura P.
e que bem demonstra ser a

força psychica, uma ver adeira
alavanca para triunfarmos na

vida, sendo que, a inércia da
ultiana sempre prejudica as
outras, como veremos neste

exemplo: Havia uma moça que
até completar cinco lustros de
existencia, tinha passado a vi­
da em branca nuvem, sem co­

nhecer o menor aborrecimento
e sem sentir o sofrimento fisi­
co e o moral. Era possuidora
de grande fortuna, formosa,
educada e de grande cultura;
predicados esses para se julgar
bastante feliz.
Exprimindo-se em francez,

alemão, inglez e intaliano tão
.
bem como em sua lingua ma­

terna.
Tocava piano, e era tão cheia

de vocação, que executava a

primeira vista qualquer peça
de musica que lhe apresentas­
sem, emfim era.uma verdadei­
ra emula de Beetoven.
Em pinturas e desenho era

habilíssima, e tambem em tra-

Cinco (5) alqueires de terra
a 6 quilometros desta cidade,
em Salseiro .

Para vêr e t)8,tar com o sr.

Guilhêrme Q'uandt a rua Pau­
la Pereira n. 14. 3x2

o Misferio dos
QUADRO 1

VEJA O QUE ÊLES LHE DIZEM:

-

.Assernblêe geral da
Igreja Lutherene des­
te e outros estados,

em CANOINlfAS
Do dia 10 á 14 p. p. realizou-se

nesta cidade, o concilio da Igre­
ja Lutherana de Santa Cata­
rina e outros Estados.
Tomaram parte 41 Pastores

e delegados de outras comuni­
dades, vindos dos mais longín­
quos rincões do Brasil,
Teve inicio. o gr ande congres­

so dia, 10 ás 20 horas, na Igre­
ja local, com missa solene, ter­
minando dia 14 com o Culto
Divino e Santa Ceia.

,
Nas reuniões foram apresen­

tados relatorios de atividades,
bem como dos deveres e tare­
fas a serem enfrentados.
Foram dias solenes; tanto

para a comunidade local' como
para

.

todos os representantes,
que levaram de Canoinhas hos­
pitaleira as melhores impres­
sões.
O Governo do Estado cum­

primentando o concílio. por te­
legrama, demonstrou a solida­
riedade para com a grande or­

ganização..
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E (Escreveu a exma. sra. d. Arací

Varêla de Almeida)
PARA MINHA MÃE NO DIA

D.E SEU ANIVERSARIO

N

[,
[
I

I

I
l
f

Todos os dias ao despertar do seu sono descansado, faça
as suas orações a N. S. das Graças, e pense num numero, esco­

lhendo qualquer dêles como sejam> 2-3-4-5-6-7-8, isto. é do nú­
mero dois (2) a oito (8). Depois procure da esquerda para a di­
reita dó quadro acima a letra correspondente ao' numero pen­
sado e escreva em um papel. O quadro lhe dirá a sorte ou a

obrigação a cumprir neste dia.
Por exemplo'- O Numero 6 foi o escolhido vá escrevendo

as letras abaixo do n", 6 que é A-migo d-i-s-t-a-n-t-e.
Isso deve ser feito uma só vez por dia, ao levantar-se da ca­

ma como dissemos, si não perde o valor.
Se quiser comprar rifa ou outra qualquer 'coisa póde tam­

bem procurar que lhe dará base para escolha do bilhete. Pense
numa letra de A a Z.

Penso no A. Vã escrevendo os numeros que estão. acima
do A. Exemplo:- Os primeiros dois numeras lhe ensinam: 67 é
o seu numero para arriscar a sorte nesse dia.

Recorte e '-guarde o quadro acima. I

Cada semana publicaremos novo quadro, que devem ser

colecionados

,

em 23 - 11 - 48

Todos os dias a mesma coisa:
o raiar do Sol iluminando a abó­
bada celeste de corderosa e o

seu desaparecimento mergulhando
tudo em Trévas. O dia de hoje,
para mim porem, é diferente.

Com a face sobre a mão, me­

ditando, descansava dos labores
matinais, olhando em direção ao

local da terra que foi nosso ber­
ço natal- Tijucas- lembrei-me' de
meu pae e de· meus irmãos.
Quantas recordações me vieram

de um passado feliz,
.

dos bélos
dias de minha infancia que nun­

ca . . . nunca mais voltarãol
Como é doce recordar I

A calunia torna sempre pior o ca­
luníador, nunca o caluniado'

Tenha um estomago for­

. te, usando

Bitter Agu ia
Continua na 38 pagina

,-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Redator e Gerente:

CANOINHAS

Diretor-proprietário: ,

SILVIO A. MAYER
GUILHERME VARELA

,

SANTA CATARINA

Circula às 5as feiras

BRASIL

Pequenas (ancões
Para o teu' ALBUM.

Suspiro, de quando em quando
Por alguém que está 'ausente
Por Alguém que estámatando:
Sem saber que mata a gente ...

Que mata" que crueldade!
Sem saber que me tortura! ...
Suspiro - flôr da saudade,
Saudade - flôr da amargura.

PLINIO MOTA
r,

Aniversarios
Fizeram anos ontem o sr.

Narciso L.' Ruthes, industrial
nesta cidade e o jovem Fernan­
do Scholz, habil mecanico.

; ..

Día 25, a" distinta - senhorita
Sibila, diléta filha do sr. Fran­
cisco Bechel e a sra. d. Maria
digria esposa do sr. João C:
Gapski.
Dia 26, a estimada senhori­

ta Irene, diléta filha do casal
Guilherme Loeffler

Dia 27, a menina Bernadéte,
querida, filhinha do casal Faus­
tino Scheuer: a" distinta snta,
Haídê, filha . querida do casal
João Müller.

Dia 28, o 'benquisto cidadão
Lauro Michel, funcionario da
firma Zaniolo em Rio dos Po­
ços.

Dia 29 a gracil senhorita
Gertrudes, -díléta filha do casal
Gustavo Brandel.

. Dia IOde Dezembro o bem­
quisto cavalheiro sr. Ataíde
Allage, comerciante em Arigo­
landia; a exma. sra. d. Carmem,
virtuosa esposa do sr. Tufi Ná·
der; a gentil senhorita Ana
Maria, diléta filha do revdo.
pastor George Weger e de sua

exma. esposa; o nosso velho
e bondoso amigo sr. Isaac Sele­
me, comerciante nesta praça e

chefe de delicada família.

-Faz anos no dia IOde De­
zembro o jovemWaldemar Bran­
des.

- Festejou seu natalício no
dia 23 a exma. sra. d. Maria W.
Müller, virtuosa esposa do nos­

so amigo Paulo Müller.

Primeiro aniversario
Que lindos são os dias d'uma

feliz ínocencía: Colhendo a pri­
meira flôr ao jardim da exis­
tencia.
Para Jair Afonso nascido no

dia 27 de novembro de 1947,
filho do casal Juverial Gabardo.

Fraquesa e crueldade são cousas
que andam sempre juntas.

Joaquim de 'PauJa

, Visitas
Deram-nos o prazer de suas

visitas, o sr. Mario Rafael Piazzi
e a inteligente senhorita Elza
Piazzi sua digna-filha; a exma.

sra. d. Maria Tanus Cordeiro,
todos residentes em Curitiba;
o jovem Waldomiro e exma.

sra. Amélia Guérios.

MalS uma
.

emtssore
Foi inaugurada no dia 15 do

corrente em Rio Negrinho uma

emissorà que tomou o nome de
Radio 'Rio Negrinho com o pre­

I fixo ZYR-4, com substancioso
programa de festividades.
Somos gratos ao convite en­

viado pelo sr. Egon Wussmann
diretor-gerente'[da novel emis­
sora.

«Correio. do Norte» almejá a

ZYR-4 brilhante futuro com

cumprimentos cordiais á sua

diretoria.

Bitter Aguia
ê um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.

De Arroio fondo
O nosso bondoso assinante o

jovem AntonioPereira, residen­
te em Arroio Fundo pede-nos
a publicação do' .seguinte: Rea­
Iísou-se no dia 21 uma grande
parada esportiva na qual toma­
ram parte os valentes quadros
de futebol Aimoré Esporte Clu­
be dessa localidade e Caraguatá
E. C., levando ao campo gran­
de- numero de 'pessoas.
O jogo transcorreu animadís­

simo verificando-se, nô final, o

honroso empate de.Oxf). Foi o

jogo mais apertado que se regis­
trou naquela localidade.

Os. componentes do Aimoré"
agradecem ao-Caraguatá a mag­
nifica ,camarad�g�m.

Terreno á, Venda
vendé-�� ü� terreno d�m

30 alquei1:��s:�" sendo 20 de
terra d� p�â,n�B:.e IOde ��íva,
no quilómetro -100 a 102
distante da séde do' 20 Ba­
talhão Ferrovíario em Ari­

golandia, neste município.
Para tratar com o sr.

Alipio Barros Franco .em
Paiol Velho."

o Cérrnterio de
Papanduva

Ha mezes 'nestas colunas

publicamos uma colaboração
de respeitavel amigo recla­
mando sobre o desleixo em

que se encontrava 'o cemi­
tério de Papanduva, servin­
do de pasto a' porcos e ca­

britos, cercas caidas, etc.
, /

Em vão a população es-

perou qualquer providencia
dos poderes públicos, isto é,
da Prefeitura, por interme­
dio do sr. Intendente daque­
la vila. Nada fizeram.
.-

Foi então aberta uma

subscrição pública que ren­
deu mais de mil cruzeiros e

com êsse dinheiro o povo
deu um geitinho no despre­
zado cemitério.

O que é que faz êsse
"seu" Intendente de Papan­
duva?

Cartorio de Paz
Segundo comunicação publi­

cada em outro local desta edi­
ção, o Cartório de Paz, que a-'

,

gora está sob a responsabírída­
de .da exma. sra. d. Nereida
Cherem Corte, acha-se instala­
do á rua CeI. Albuquerque 15.

Dr .. Osvaldo de
Oliveira

Na ausencia do respetivo ti­
tular que se encontra em tra­
tamento de saúde, assumiu o

cargo de Prefeito Municipal de
nossa terra o ilustre médico sr.

dr. Osvaldo de Oliveira, culto
Presidente da Camara de Ve­
readores' para substitui-lo, na

Camara assumiu o lagar o sr.

Vice Presidente Alvaro Macha­
do.

•
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Sobre a estrada estadual que
,vai daqui á Mafra, daqui ao

Porto ha reclamações á granel.
Primeiro trata-se de uma pon­

te no final de. uma réta, talvez,
de nome S. João, que ficou mais
baixa do que a estrada e por is­
so o chofêr descuida-se e quando
abre os alhos está encarapitado
sobre os corrimões ou com o ir­
radiador do carro enterrado no

barranco como aconteceu com car­

ros de Três Barras, Vila Major
Vieira, etc.

Agora afundou-ee a balsa que
dá passagem no rio: Construida
ha pouco tempo por um dinhei­
rão. Resultado, impediu o transi­
to por cinco e mais dias.

Onde está, que fim levou o D.
E. R.�

'Um prejudicado.
, 'i

Dia da: Bandeira em
'

Três Barras
Conclusão

so solo com a 'plantação de
arvores. \, _

Finalizou sua dTI{ção, sàudan­
do a Bandeira, serido aplaudi­
do entusiasticamente.
Recitou, como ultimo nume­

ro do pequeno programa, o es­

coteiro Lorival Michalsky o p:óef<Ci
ma do Prof. Paulo Mont Seirai�
«O Ultimo Sonho».
Ao som do Hino á Bandeira,

foi arriado pelo Sr. Tte,: Melo
e, Silva o Pavilhão 'Nacional,
pondo-se ponto final á sessão
dê culto' á Bandeira do Brasil,

Sluta. fiis:"itratmann
Festeja seu aniversârio dia 26.

Nossos
'

cumprimentos.

Vicentina
zes necessário, em' certas cida­
des, organizar buscas em todas J
as casas para, com o consenti-

'

menta de seus donos, bem en­

tendido, arrecadar as causas

velhas, abandonadas pelos can­

tos, desde o móvel velho e que­
brado, à coberta rostida, que
logo terão seu emprego, até a

roupa branca, tão útil aos en­

fermos ..
A rouparia pôde, muitas ve­

zes, andar bem sortida- 'e com

pouco trabalho; neste caso: pres­
ta imensos serviços... .,'
Aos doentes fornece' Q-' velha

roupa branca e as mudas' que
se tornam precisas; aos pobres
que não têm cama lhas forne­
cem para que não durmam jun­
tas as crianças de dois sexos.

Que benefício não presta um

cobertor quente, um lençól, um
vestido, um casaco!
Destas cousas, estão muitas

vezes, dependendo a saúde, a

vida, e, ás vezes, a posição,
pois quantos pobres deixam de
empregar-se por -falta de rou­

pas decentes!

Modelos especiais
para PRAIA
da �'fecê

PreFeito Tabalipa
Conforme noticiamos

.

encon­

tra-se em S. Paulo para tratar
de, sua saúde o sr. Otavio S.

'I'abalípa, nosso particular ami­
go, que. segundo nos informa­
ram, está passando bem,
devendo regressar em. breves

" dias.
Festejou seu natalicio dia 19, Fazemos votos pela sua saú­

o nosso presado amigo sr. Jo-
aquim de Paula Vieira; honra-

de.

do e bemquísto agente da es-
-------------­

tação ferrea desta cidade.
Foi fartamente cumprimen­

tado.

Nunca é tarde para desejar
felicidades a tão bom' amigo
com os votos de feliz existencia.

Estiveramemnossa redação
alguns moradores pro­

ximos da Estação 'Ferrovi­
ária, solicitando reclamar da
Prefeitura seus bons ofícios
para que seja limpo o cor­

rego, valo ou que seja, que
atravessa parte da cídade
naquele .Iocal.
Aqui fica a reclamação.

Radio Canoinhas
Está de parabens a nossa es":

tação de radio ZY P-6, com a

irradiação do drama «O Imi­

grante» levado a efeito no dia
23 do corrente em seus estudioso
Foram alguns minutos de êx­

tase espiritual para os que sin­
tonisaram naquela noite seus

radies para a nossa estação.
Coube o principal papel ao

sr. dr. Mário Rafael Piazzi que
deu cabal desempenho.

Todos agradaram imensa­
mente.

Escola Estadual de Quei·
mados - Papanduva

Balancete da festa promovida
no dia 19 do corrente, pela socie­
dade mantenedora do prédio
Escolar désta localidade

Movimento geral
Renda total cr$ 4.748,40
Despesas geral "" 2.623,90
Lucro liquido 2.124,50

Queimados, 29 de outubro
de 1948 jass.) Nivaldo de 'Al­
meida, Casserníro Gramza, Al­
fredo Simões, Severo Kemeehi,
Leonardo Ianoski e Arthur Si­
mões.

Conferência
Foi instalada nesta cidade a

mundialmente conhecida «CON­
FER�NCIA VICENTINA».
Uma das notáveis particula­

ridades dessa Sociedade é que,
além dos demais membros da
diretoria imprescindiveis a to­
das as demais, ha o cargo de
roupeiro, que tem por obriga­
ção angariar roupa usada para
ser distribuida aos pobres, con­
forme o art. 14 dos estatutos.
Comentando êste artigo, -diz

o manual da Conferência:
«A rouparia ha-de merecer

especial atenção de uma CON­
FER�NCIA, porquanto os po­
bres têm com frequencia tanta
necessidade de roupa como de
vales de pão e carne, e para
supri-los deve-se freqüentemen­
temente empregar mais traba­
lho que dinheiro.
'Em primeiro lugar é preciso
chamar, a cada passo, a aten­
ção da CONFERÊNCIA para as

necessidades da rouparia mál
provida quando não completa­
mente vazia; depois, em apare­
cendo ofertas, convêm, sem de­
mora, lançar mão delas e não
perder ocasião.
Reunida .a rouparia," ordina­

riamente ha necessidade de con­

certa-la, e nisto é que póde
prestar os maiores . serviços o

concurso precioso das senhoras
católicas, para uma quantidade
de pequenas cousas que nós
homens não entendemos.
Finalmente, torna-se por ve-

Não há êrro quê possa ser útil,
nem verdade que possa .prejudícar,

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
C O C E'I R A 5,
F R I E I R A 5,
E 5 P IN HA 5, E TC.NUNOR EXISTIUIGURl
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CONTRA' C,ASPA,
.'

OIUDA DOS CA-
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